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A CULTURA DA BANANA NO BRASIL E PROPOSIÇÕES 

PARA O SEU MELHORAMENTO 

3 Élio ~ o s é  Alves 

RESUMO - R e l a t a m - s e  aspectos sobre a cultura da 
banana no Brasil, apresentando-se proposições e 
sugestões que objetivam a racionalização do seu 
cultivo, especialmente em áreas a serem implan- 
tadas. 

Palavras-chave: Musa spp,  importância economi- 
ca, exigências climáticas, p r i n  - 
c ipais  cultivares, problemas, 
custos/rentabilidade, comercia- 
lizaçgo, industrialização. 

CULTIVATION OF BANANA IN BRAZIL AND PROPSALS 

FOR ITS JMPROVEMENT 

ABSTRACT - Aspects in banana growing in Braiil 
are related with proposals a d  suggestians 
aimed at the  rationalization of i t s  cultivatkm, 
s p e c i a l l y  in areãs to be plan ted .  

2. 
EngO ~gronomo M.Sc., Pesquisador - da EMBRAPA/ 
CNPMF, Caixa P o s t a l  007 - 44380, Cruz das A l -  
mas, Bahia. 
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A bananicul tura  brasileira apresenta ca- 
racterísticas peculiares que a d i f e r e n c i a m  de 
algumas das princ ipais  regiões  p rodu toras  do 
mundo, t a n t o  em relação ao sistema de explora- 
ção, quanto ao uso de cultivares, formas d e  co- 
mercialização e exigências do mercado consumi- 
dor. 

Cultivos são estabelecidos de n o r t e  a su l  
do pais ,  desde a fa ixa  l i to rânea  até os  plana l -  
tos  du i n t e r i o r ,  em altitudes que variam de ze- 
r a mais de mil rnetros, proporcionando-lhe a 
p o s i ~ ã o  de p r i m e i r o  produtor  mundial. De modo 
geral são identificados nive is tecnolÚgicos va- 
riando desde o extrativismo ou subsistência até 
o uso de técnicas  e insumos modernos como se 
observa pr inc ipa lmen te  em são Paulo e S a n t a  Ca- 
t a r i n a .  

A produção é afetada por  diversos fa to -  
res, valendo destacar:  

- carência de diagnósticos e zoneamento sobre a 
cultura, a nivel e s t a d u a l ,  r eg iona l  e /ou  na- 
cional. 

- F4egligência dos agricultores aos t ra tos  c u l t u  - 
rais e fitossanitários. 



- Falta de estimulo 5 iniciativa empresarial. 
- Escassez de c r é d i t o  e assistência técnica. 

E s t e s  fatores são responsáveis diretos 
pela baixa produtividade nacional (15 . .tfhaJci I 
clo) e má qualidade do produto. 

Por out ro  lado, a falta de um programa 
coordenado de pesquisa, a riível nacional, até a 
década de 70, pode ser responsabilizada, tam- 
bém, pelo baixo nível tecnolÓgioo da bananicul- 
t u r a  brasileira. 

C o m  o advento da Empresa Brasileira de 
Pesquisa ~ ~ r o ~ e c u á r i a  -EMBRAPA, a pesquisa agrí 
cola  no Brasil tomou .novos rumos. ~ s t a b e l e -  
ceu-se, em 1980, o programa Nacional de Pesqui- 
sa de Banana, definindo-se os principais proble - 
m a s  e respectivas prioridades . (~abela~l),. Em 
1987/88. o PNP-Banana constou de 38. j e t o s  de 
pesquisa, em diferentes áreas (Tabela 2 ) ,  execu 
tados pelo Sistema Cooperativo de Pesquisa ~ ~ r o  c 

pecuária - SCPA. 

várias tecnologiaç já foram geradas ( ~ a b e  
la 3 )  e está0 sendo paulatinamente incorporadas 
aos sistemas de produção dos agricultores OU 

permitindo a realização de novas pesquisas, Mui I 
tas outras estão sendo preparadas com base em 
resultados m a i s  recentes,  

Cultivada de norte a sul do p a í s ,  a bana- 
na é a décima quarta cultura e a segunda frutei 

ei 



T l l l L b  I - P r i m r i p i i i  problt ics d i  PMP-Bmini Q suas rasprctiwas P i o  
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~e~ist;ncla v i r i i t i l  

hvakiagio de danas 

I d a n t i f i c a ~ ã o  t analise dos sosttmas de 

produG~o em uso 

~ n ; t i i i  d a i  i s t r u t u r i i  dc o f e r t a  c dcean- 

da de banana 
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ra mais importante, em relação a area colhida. 

Em 1988, a produção nac iona l  alcançou 
517,l milhões de cachos, provenientes de 460.4 
mil hectares de área colhida. Naquele ano, as 
~ e g i õ e s  Nordeste e -  Sudeste responderam Por 
40,1% e 28,5% da produção e 36,2% e 31,% da 
área c o l h i d a ,  a ~ e g i ã o  Centro-Oeste participou 
com 9 3 %  e 12.61, a ~ e g i ã o  S u l  com 11,0% e 9,0% 
e a ~ e ~ i ã o  Norte com 10,6% e 11,2% respectfva- 
mente. O s  principais estados produtores: Bahia, 
são Paulo ,  Minas Gerais, ~ o i h s ,  Rio de Janeiro,  
ceará, ~ s ~ i r i t o  San to ,  S a n t a  Catar ina.  Pernambu - 
c o ,  Mato Grosso, ~ o n d o n i a ,  par& e .~ara iba .  fo- 
ram respons&veis por 88.78% da área colhida e 
87,76% da produção (Tabela 4 ) .  Nestes estados, 
a banana situa-se en t r e  as dez principais c u l t u  
ras t a n t o  em área colhida, quantidade produzidã 
e valor  da produção. A nivel nac iona l ,  o Estado 
de S e r g i p e ' é  um dos que apresenta, a menor área 
c o l h i d a  e,  consequentemente, menor volume pradu - 
zndo, participando com apenas 0.58% da área e 
2 %  da produção. E s t e  Estado.produz menos de 
banana que consome. Mais de 99% são provenien- 
t e s  de outros estados, especialmente da B a h i a .  
No Nordeste, considerando-se os 17 principais  
produtos agricolas,  a banana tem ocupado o nono 
l u g a r  em valor  da produção. 

O volume t o t a l  produzido no Brasil, supe 
P - 

r i o r  a 5mi lhGes  de toneladas por ano, e qpase 
todo consumido IYn n a t u r a H ,  pelas  mais diversas 
camadas da população brasileira. Para as menos 
favorecidas a banana constitui, muitas vezes, 
par te  substanc.ia1 da alimentação, t an to  pela 
seu valor nutritivo como pelo seu baixo Eusto. 





vem salada de frutas, em todas as cidades e 
classes de renda; 

e )  6 considerada pelos  vendedores e varejistas 
como das mais fáceis para vender. 

Estes fatores são responsáveis pe lo  eleva 
do consumo nacional. estimado em 30 kg/habitan= 
te/ano, sendo considerado como yrn dos maiores 
do mundo. 

A banana é cultivada em mais de 80 paises 
dos t r ó p i c o s ,  e n t r e  as latitudes de 45O Nor te  e 
Sul (Figura 1). Nessa extensa área, as condi- 
ções de temperatura e precipitação são bastante 
variáveis, m a s  não devem atingir valores que 
prejudiquem o desenvolvimento e[ou produção da 
cultura. A bananeira pode se desenvolver satis- 
fatoriamente em l o c a i s  onde os limites de tempe - 
ratura s e j a m  de 15 a 35%. A s  melhores condi- 
ções para uma boa produção encontra-se em re- 
giões com temperaturas elevadas o ano todo e cu 
jas médias mensais se situam e n t r e  24 e 2 9 0 ~ . ~ ;  
f a to r  i m p o r t a n t e ,  associado a estas temperatu- 
ras, 6 a radiação solar g l o b a l ,  geralmente supe - 
r i o r  a 180 kcal/cm2 nas  principais regiões pro- 
d u t o r a s  e considerada amplamente favorável para 
a bananicultura. Quando a temperatura atinge 
12% a bananeira reduz consideravelmente seu 
r i t m o  de crescimento. Abaixo deste valo'r h& 

ocorrência  de MchillingH ou friagem que impede 
que o fruto a t i n j a  o seu máximo crescimento,  





tornando-se .pequeno e de maturação incompleta. 
Nesta c i r c u n s t b c i a  ocorre, também, o engasga- 
mento do cacho. Temperatura superior a 35% l n i  

F 

be o desenvolvimento principalmente devido a 
desidratação dos tecidos. 

. 
Com relaâão 2s necessidades hidricas, as 

melhores produções estão associadas com um to- 
tal 'de precipitação mensal de 100 a 150 mm por 
mês bem distribuidos, segundo o tipo de solo. 
Abaixo destes valores. os climas são consfdera- 
dos marginais e a bananeira só produzirá satis- 
fa tor iamente  se se utilizar a irrigação. Mas 
p r i n c i p a i s  regiões produtoras  de banana para ex 
portação.  a irrigação suplementar é utilizadã 
sempre que ocorre  d é f i c i t  hídrico. 

~onsiderando-se a disponibilidade térmica 
e os recursos h id r i cos ,  a aptidão agroclim&tica 
da cultura da banana no Brasil apresenta diver V 
saç faixas, como se observa na Figura 2. 

O vento e a altitude são também f a t o r e s  
climáticos relacionados com o crescimento e/ou 
produâão da bananeira. O vento causa fendilha- 
mento das f o l h a s ,  mesmo em baixa velocidade (5- 
20 krn/hora) , aumentando a evapotranspira~ão. 
Quando atinge 60 krn/hora, provoca torção da co- 
p a ,  quebra de p l a n t a s  e,  quando supera 100 km/ 
hora, a des t ru ição  é t o t a l .  A altitude atua de 
maneira direta, principalmente sobre a tempera- 
tyra e insolação,  exercendo grande influência 
sobre o ciclo da bananeira. J& se verificou au- 
mento de 30 a 45 d i a s  no c i c l o  da plan ta ,  para 
cada 100 rn de acréscimo na altitude. 



FONTE: ~ r u n i n i  C1984). 



Quanto ao solo, as características deter- 
mina n t e s  da maior ou menor aptidão de um solo 
para a cultura da bananeira são a estrutura, a 
profundidade, a presença ou ausência de s u b s t h  
cias tóxicas e a riqueza e equilíbrio em nutri- 
entes essenciais. Solos recomendáveis, s e m  res- 
trições sensíveis para a bananicultura intensi- 
va, compreendem aqueles com declives i n f e r io r e s  
a 3%, com condiçoes de drenagem e espessura que 
permitem um crescimento normal de raizes até 
profundidades de 80 crn ou mais, de elevada fer- 
tilidade n a t u r a l  ou potenc ia l ,  sem riscos de 
salinidade. Os Aluviaiç, a l é m  de apresentarem 
uma boa e s t r u t u r a ,  são bem providos de Ca, Mg, 
P, K que são elementos essenc ia i s  ao desenvolvi 
rnento e produqão sattsfatórios da bananeira, 
Vertissolos, ~odzólicos, Latossolos, dentre ou- 
tros, têm sido, também, utilizados. Quanto & 
análise granulométrica, o solo ideal é aquele 
que contém 10% a 25% de argila e 10% a 15% de 
sllte, 

Considerando-se os p r i n c i p a i s  fatores cli 
rnáticos, pode-se concluir que, para uma explorz 

LI- 

ção extensiva (estabelecimento de uma populaçao 
de b a n a n e i r a  e sua manutenção em condições natu  
rais não modificadas), as condições no ~rasir 
são bas tante  modestas. Todavia, para rim cultiyo 
mais ou menos intensivo, elas-são bastante p ~ o -  
pícias. 

PRINCIPAIS CULTIVARES 

Apesar da existência de numerosas varieda 
des d e  banana no Brasil, já devidamente classi= 



ficadas (Tabela 5), a estimativa de área p l a n t a  - 
da mostra que as m a i s  utilizadas em todo te r r i -  
tório nacional são a ' P r a t a a ,  'Nanicat  , ' Nani- 

m 

cao8, ' ~ a ç ã @ ,  oPacovanv, 'Terrar e vD'Angola' 
( ~ a b e l a  6). 

A 'Prata' e aparentadas apresentam, g e r a l  
mente, um baixo potencial d e  produtividade (15 
t / ha / c i c lo )  , sendo e s t e  o pr ime i ro  f a t o r  limi- 

II 

t a n t e  para o seu cultivo extensivo. Todas sao 
suscetiveis às p r i n c i p a i s '  doenças e pragas. A 
cultivar ~ a ç ã  apresenta igual p o t e n c i a l  de pro- 
dutividade e é altamente suscetivel ao mal-do- 
panamk, ,que tem dizimado os seus cultivos de 
norte a s u l  do Brasil. A s  cultivares Ter ra  e 
Dq Angola, conhecidas também como 'Compridat, 
apresentam alguma tolerância ao mal-de-sigatoka 
e alta resistência ao mal-do-panamá, mas são 
muito suscetíveis ao ataque da broca do rizoma. 
Apresentam, ainda, inibição morfolÓgica e f isio - 
lógica de emissão de rebentos,  que só ocorrem, 
de modo geral,  quando a p l a n t a  está  p r 6 x i ~ a  de 
emitir a inflorescência. Estes f a to res  originam 
baixa produtividade (12 a 15 t / h a / c i c l o )  , alon- 
gam o ciclo de produção e reduzem a vida Ú t i l  
do bananal, geralmente para menos de três anos. 
Tecnologia desenvolvida pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura - CNPMF, da 
EMBRAPA, mostrou que 6 possivei superar 40 t/ 
ha/ciclo com a cultivar Terra. A 'Nanical e 
'~anicão '  são cultivadas principalmente em são 
Paulo e S a n t a  Catarina, para consumo i n t e r n o ,  

I 

exportação e industrialização. A exportação é 
feita com a f l~an i cãov ,  que possui as caracterís 
ticas agronomicas exig idas  pelo mercado interna - 



TABELA 5 - ~lassifica~ão de algumas bananeiras no Brasil c o b s e r v a ~ ~ c s  
p e r t i n e n t e s  

Gruoo A b :  1. f O ~ r o f  
I 

Grupo AB: - SÓ constatado dcntr-e cultivares indianas, não no Brasil; 
Grupo A I A :  1. Subgrupo Cavendish - iutaçÓes afetando principalmente o 

p o r t e :  l N a n i c a t  , t~anicáo', e t c .  

. 2 .  Subgrupo Gros Hichel - i u t a g õ c s  afetando o por te :  [GFOS 

Michel'  
3. 'Caru  Roxao e ' C a t u  Verdet - d i f e r e n c i a d a s  por uma i u t a -  

que não merece  d e s c r i ~ á o  como- swbgrups; 

2. Subgrupo P r a t a  (ou Pome) - mutação importante no tamanho 

dos f r u t o s :  T r a t a b ,  b 9 r a n c a t ,  vPacovanN.  

4 .  ' P r a t a  hnâ '  ou ' E n x e r t o t ;  

6. Subgrupo T e r r a  (ou ~ l a n t a i n )  dois  tipos p r i n c i p a i s  de i n -  
florcsc;neia, sendo um normal c o  o u t r o  com poucos f r u t o s  

grandes a a fase masculina muito breve;  também tem meta+ 
çÕes de p o r t e  d i f e r e n t e :  Ter ra f ,  T e r r i n h a l  , Pacoval  

tDfAngolat ,  e t c .  

Grupo ABB: 1. Subgrupo Figo (ou ~ l u g g o c )  - l u t a S Ó c s  afetando p o r t e ,  for  - 
na do cacho c c;ra na casca do f r u t o ,  por;i, apenas a 

i 1  t i i a  r e p r e s e n t a d a  no B r a s i l :  F igo  Vermelhot ,  'F igo  C í n  - 

Grupo A M A :  1. IC-2 - ~ i b r i d o  da ? 6 r o s ! . H i e h e l ~ ,  originário de u i  cruza- 

mento ea T r in idsd  nos anos 30. 
Grupo AAAB: 1. 'Ouro da Mata1  - h i b r i d o  espontâneo d o  subgrupo P r a t a ,  

o r i g i n á r i o  no Bras i l ;  
2. !Platina1 - h:brido espontâneo da ' ) l a g í b ,  o r i g i n á r i o  . no 

Bras i l .  

FONTE: SHEPHERD e t  a l  (1984) 





=tonal. No Nordeste, estas cu1tivare.a são .utiLi 
zadas nos perimetros irrigados do. ~e~artamentõ 
Nacional d e  Obras Contra as Secas - DNOCS, Com- 
panhia  de Desenvolvimento do Vale do são . F r a n -  
cisco - CODEVASF e nos vales dos r ios  Jaguari- 
be-CE,  Piranhas-PB e ~ o x o t ó - ~ ~ ,  sendo a produ- 
Cão destinada quase que exclusivamente 5s indús 
trias de doce. Nos referidos perimetros irriga= 
dos tem-se obtido produtividade superior a 70 
t / h a / c i c l o ,  equivalente ao das principais re- 
g i õ e s  produtoras de banana para o mercado i n t e r  
n a c i o n a l .  Em condições n a t u r a i s  a 'produtividade 
média é de 20 t / h a / c i c l o .  

Estudos de caracterização e avaliagão exe 
cutados no CNPMF permitiram identificar'as cul- 
t ivares Prata A&, Mysore e Pacovan, que já fo- 
r a m  oficialmente recomendadas aos agricultores. 
Estas cultivares, em confronto com Trata' e 
i ~ a ç â i ,  em uso pelos produtores,  apresentam as 
seguintes vantagens: 

Menor altura e maior produtividade (25  t/ 
ha / c i c lo ) .  Seu baixo porte (menos de 3.0 metros 
de al tura)  facilita a realização de tratos cul- 
turais como a desfolha, eliminação do coração , 
con t ro l e  do mal-de-sigatoka, bem como a própria 
colheita. Permite, também, o uso de espaçamen:- 
tos menores ( 2 , O  x 2,5 a 2,5 x 2 , 5  m), aumentan 

i. 

do bastante o número de plantas/ha e, consequen 
temente,  a produção, a produtividade e a rendã 
liquida do agricultor. Apresenta frutos senie - 
lhantes  aos da 'Prata" na forma, no -tamanho , 
70 sabor, na resistência ao transporte, com boa 



duração na prateleira e aceitabilldade comer - 
c ia l .  A 'Prata1 atinge um porte de 5 - 6 metros 
e produtividade i n f e r i o r  a 15 t/ha/clclo nas 
melhores condições naturais de cultivo. 

A l t a  tolerância do m a l - d ~ - ~ a n a m á ,  alta re 
çistência ao mal-de-sigatoka, maior produtividã 
de (20 t/ha/ciclo) e aumento da renda liquidã 
do agricultor. Seu p o r t e  6 semelhante ao da ' M a  
çã' (4,Om) e seu cacho compacto, em boas condi- 
çoes de cultivo, pode c o n t e r  até mais de 15 pen - 
tas e em torno de 200 f r u t o s ,  A a l t a  suscetibi- 
lidade da @ ~ a ç ã l  ao mal-do-panamá pode resultar 
em produtividade muito baixa e até mesmo nula . 
Esta doença já se e n c o n t r a  disseminada em to - 
das as regiões produtoras de banana do t e r r i t ó -  
rio . n a c i o n a l .  

Maior produtividade. dedos mais compri - 
dos, maior cotação de preço no mercado e aumen- 
to da renda líquida do agricultor. Sob condi - 
ções de irrigação, a 'Pacovanl pode atingir até 
4 0  t/ha/ciclo, contra 20 t/ha/ciclo alcançados 
p e l a  'Pratab. A @PacovanF é u m a  mutação da 'Pra 

I - 
ta9 ocorrida provavelmente no Estado do Ceara , 
mas ambas apresentam porte  variando ent re  5 - 6 
metros de altura. 

Outras variedades como a NOuroy (~nanjá), 
'Figo C i n z a t ,  ' F igo  Vermelho' (pão, Coruda) são 
encontradas, geralmente, em fundo de quintal. 



PRINCIPAIS PROBLEMAS E PROPOSIÇÓES 

PARA SUA SOLUÇÃO 

O baixo nivel tecnolÓgico da bananicul tu- 
ra brasileira acarreta diversos problemas que 
necessitam de solução imediata. Os p r i n c i p a i s  
objetos ue pesquisa e respectivas proposições 
técnico-cientificas visando a sua solucão encon - - 
tram-se relacionados na Tabela 7 .  E s t a s  proposi 

I 

ções estão em consonhcia com a Programa Nacio- 
n a l  de Pesquisa de Banana, executado pelo Siste  
m a  Cooperativo de Pesquisa ~gropecuária - SCPA; 
sob a coordenação do CNPMF, com os seguintes 
objetivos gerais: 

a) A cu r to  prazo, introduzir nos sistemas de 
produção em uso,, técnicas simples, de compro 
vada eficiência, capazés de elevar a praduti - 
vidade, melhorar a qualidade do produto e,  
consequentemente, aumentar a renda líquida 
dó produtor, 

b) A médio prazo executar pesquisas capazes de 
solucionar os problemas da bananicultura, a 
nível nacional .  

c )  A longo prazo. envidar esforços para que os 
resultados obtidos alcancem o produtor, per- 
mit indo a racionalização do cultivo da bana- 
na em todas as zonas produtoras do país. 



u 
TISELA 7 - Principais o b j e t o s  de pesquisa e r e s p e c t i v a s  p r o p o s i ç ~ c s  t t c -  

nico-cientif icas visando a racionalização do c u l t i v o  da bana - 
ria no Brasil 

O b j e t o  de Pesquisa ~ r o ~ o s i ~ õ a r  ~écnico-cientf f i c a s  

Cultivares - D e t e r m i n a r  o  p o t e n c i a l  de p r o d u t i v i d a d e  m i x i i a  
de cultivares dos subgtupos Prata e T e r r a  ( P l a n  - 
t a i n )  do grupo A A B ,  e i  d i f e r e n t e s  ecossistemas. 

- Introduzir, c a r a c t e r i z a r  e  a v a l i a r  cul t ivares  
de p o r t e  anão e &dio p e r t e n c e n t e s  a e s t e s  rub- 

grupos. 

- Promover a mul : i p l  ~ C Z C ~ O  r a p i d a  das c u l t i v a r e s  

P r a t a  ~ n ã ,  M y s o r e  e P z c a v a n ,  a f i m  de  assegurar  

sua d i f u s ã o  a o s  p r o d u t o r e s . .  

- A p a r t i r  d e s t e s  subgrupas e cultivares o b t e r  

h:bridos r e s i s t e n t e s  a s  p r i n c i p a i s  doenças  e 
r 

pragas  e com m e l h o r e s  c a r a c . t e r i s t i c a s  d e  p r o d u -  

ção, produtividade e q ~ ~ a l i d a d e  d o  p r o d u t o .  

Cultivas 

- Introduzir c avaliar e compartanenta de c u l t i -  

v a r e s  semi-anãs do çubgrupa Cavendish (Grande 
r 

Naine, Yilliams), espec ia lmente  em p e r ~ o e t r e s  

i r r i g a d o s  e v a l e r  da rios,  no fiordrste do Bra- 

sil). 
r - EM encostas Ingremes, sem p r e p a r o  do solo, u t i -  

l i z a r  p r á t i c a s  que reduzem a erosão do solo, 
ta is  como f a i x a s  em n c v e l ,  c o r d õ e s  de contorno ,  

v a l e t a  de p r o t e ç ã o .  

- Em c u l t i v o s  t r a d i c i o n a i s ,  em encostas pouco i n -  

c l i n a d a s ,  e s t a b e l e c e r  caainhos para o c o n t r o l e  

do mal-de-sigatska. 

- W P P  c u l t i v o s  em plan:cier ou em encostas mecani - 
z á v e i s ,  e s t a b e l e c e r  a rede  de drenagem ( s e  ne- 

cessária), adaptada à circulaCáe de máquinas, 

bem como caminhos para  tratamento do mal-de-si - 
gatoka .  



- Nos cultivos em per:ietros irrigados. vales e 

r i o s ,  proceder a seleção dos so los  com base em 

suas caracterfsticas f i s i car  c qu:iicaz. 
Maneja e conservação - Em cu l t ivos  tradicionais. ut i l i zar  cobertura 

dc solo morta  e /ou cober tu ra  vegetal.  - 

1 r r i g a Ç ã c  e drenagem - G e r a r  tecno log ia  d e  manejo de irrigaçáo e drena - 
gem. 

kdubaç io  mineral - Estudar  fórmulas. épocas e n i i e r o  de aplica- - 
Coes, em diferentes loca i s ,  para diversas culti  - 
v a r e s .  

- Determinar a curva  de absorção de NPK no subgru - 
pa Pra ta .  

Mal-de-sigatoka - P r o c e d e r  a j u s t e s  necessários visando Crataien- 
(Aycosphaerella t o s  mecanizados. 

musicola) - Realizar e f i c i e n t e m e n t e  o cont ro le  a t r a v k  de 

p u l v e r i z a ç õ e s  com avião.  

C 

ilal-do-Panama - Realizar o ncnitaranento de pagas a n h e l  de r e  - 
 u usa ri um axyspsrum g i ã o .  
Fispi cubense) - Buscar r e s i s t ê n c i a  genética. 

No k a - Buscar rcsist;ncia gen6tica. 

f 

Y?a?to ides  - Aval iar  a dinâmica populacionsl 

- Buscar r e s i  stância e controle biológico.  

Broca do Fizorna - ~articularitar o método de controle ,  inclusive 

[Çosmopalit~s controle bio lóg i co .  
s o r d i d u s )  - Efetuar adequadamente o combate, 

Sistemas d o  ?roduÇáo - Conhecer  os  rirtemas de produçio dos pequenos 

agricultores, a f i n  de introduzir  n o d i f i c a ~ Õ e s  

que aumentam a produtividade. 

- I n s t a l a r  quadras de demonstração nas quais se 

possa integrar p r á t i c a s  eul tur i i s  da comprovada 

eficiência. 

Manejo da f r u t a  - D i a g n o s t i c a r  os principais problemas do maneja 



da banana destinada ao mercado in tesna .  

- Desenvolver  tgcnicas de manejo mais adequadas, 

a fim de reduzir  as perdas durante  a comerc ia -  

lização, 

- D e s e n v o l v e r  embalagens simplificadas, uti litsn- 
do materiais locais. 

- Definir sistemas de manejo e de transporte. 

- Adotar & t o d o s  modernos de ~ a t u r a ' ~ ã o .  

- E l a b o r a r  programa de acompanhamento da p r o d u ç ~ o  

e c o l h e i t a .  

FONTE: ALVES et a 1  (1987) 

Com relação a p o l i t l c a  de.gaverno e suas di- 
r e t r l z e s  deve-se envidar esforços visando: 

a) Estimular e apoiar a formação de associa- 
ções de classe e/ou cooperativas. 

b) Obter maior volume de recursos para f i n a n  - 
c imen to  e custeio agricolas. 

c) Dispor de maior participação da assistên- 
cia t écnica  e extensão r u r a l  na instala - 
ção e condução dos cultivos. 

d )  Impedir a elevação da taxa de juros.  

e )  Criar uma infraestrutura adequada de c o  - 
rnerc ia l i~a~ão.  

f) Estimular e apoiar a iniciativa empresa - 
r iai .  

g )  Promover a agroind&stria na estado ou re- 
gião. 

h) P r i a r i z a r  a produção de mudas fiscaliza - 
das. 



A produção de banana -oferece rentabilida - 
de ao produtor  proporcionando, a par t i r  de um 
ano do estabelecimento, um fluxo continuo de re - 
cei tas, 

Os custos de produção (Tabe la  8 ) ,  embora 
elevados, são geralmente remunerativos nos bana 
n a i s  tecnicamente implantados e bem conduzido< 
Estes custos referem-se a um cultlvo de 'Prata! 
do tipo extens ivo ,  com 1111 plantas/hectare ( 3 
x 3m). A s  rece i tas  correspondentes encontram-se 
~ 2 s u m i d a s  na T a b e l a  9. 

-A quase totalidade da banana pfadtlz&.da 
co Rra . s i l  e comercializada "in naturau  nos mer- 
cados atacadistas  e feiras-livres, através das  
segul r i tes  transações: a) banana verde em cachos 
ru pencas ;  b) banana madura, no atacado, em pen - 
ras ou em cachos; c )  banana madura, no varejo 
am duzias ou peso. E s t a  comercialização passa 
por  d i v e r s a s  fases de intermediação, como mos - 
tra a Figura 3. Sabe-se que do t o t a l  proãuz%da 
(superior a 5 milhões de toneladas/ano) , 75 ,2  % 
são entregues a i n t e rmed iá r ios  10,0% se desti - 
nam ao consumo na propriedade e 11,0% são vendi - 
;us diretamente ao consumidor. Pequenas porcen- 
; . i e n s ,  ou se ja ,  2,0% e 1,3% são entregues  

* 
a 

zooperativas e i n d G s t r i a s ,  respectivamente. 

0 

O preço recebido p e l o s  bananicultores e 
bastante  d iverso  nos p r i n c i p a i s  estados produto - 
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res, em função da cult ivar,  qualidade do produ- 
to e época de comercialização. Os preços m & x i  - 
mos são alcançados em se tembro/outubro, manten- 
do-se elevados até o f i n a l  de dezembro. 

Com relação ao mercado internacional, as 
exportagÕes brasileiras de banana têm apresenta 

C P  - 
do uma nitida tendência de declínio, no periodo 
1965/86, a qual se acentuou nos primeiros anos 
da década de 80, quando ficou abaixo de 100 mil 
toneladas. O maior volume comercializado (215,7 
mil toneladas) ocorreu em 1965. O melhor preço 
(US$ 208,001 ocorreu em 1975. E s t e  ~ S ~ Ç Q  . e 
75% maior do que o valor médio de 1983 ( Tabela 
10). 

Dent re  os pr inc ipa i s  fatores que afetam 
a comercialização de banana no Brasil pode - se 
citar: 

a) Inadequada fnfraestrutura de comercia - 
iização. 

b) Reduzida participação dos bananiculto - 
res em associações de classe @/ou coo - 
perat ivas . 

c) Descuidos com o manejo da f r u t a  na co - 
Ihe i t a  e pós-colheita. 

d )  competição oligop61ica do comércio in - 
t e rnac iona l  do produto. 

e )  Envlo de frutas de qualidade i n f e r i o r .  

f )  Aumento nos custos de produção, deses 
tirnulando as exportaçoes, face às coz 
taçÕes obtidas. 



TABELL 10 - Volume expor tada ,  v a l o r  e p reço  médio. Brasil, L965 a 1904 

Volume expor- V a l o r  Preço médio 
Ano 

tado ( t )  1.000 US$ US$/t 

84 103.151 16,537 160 

FQRTE'i' .AMARO, A.A.  ( 1 9 8 4 )  



Devido ao manejo inadequado da fruta 9 

t an to  na colheita como na pós-colheita, as per- 
das t G m  s i d o  expressivas (Tabela 11). 

Quanto à industrialização, pode-se con - 
cluir que não é por falta de tecnologia que a 
banana não 6 industrializada em larga escala no 
Brasil. Pesquisas desenvolvidas p e l o  I n s t i t u t o  
de Tecnologia de Alimentos da Secretar ia  da 
Agricultura no Estado de são Paulo, viabilizam 
a industrialização da banana sob diversas f o r  - 
mas, como por exemplo purês acidificado, assép- 
tico e congelado (concentrado) e produtos d e s i -  
dra tados  n a s  formas liofilizada, f locos  ou pó. 
Destes, o de melhor perspectiva no mercado ex - 
te rno 6 o purê  asséptico, utilizado como maté - 
ria-prima pe la s  i n d ú s t r i a s  de alimentos i n f a n  - 
tis, confeitaria, sorve tes  e formulac6es de pre - 
paro rápido. No mercado i n t e r n o  há perspectivas 
restritas para o néctar  (suco)  e a banana em 
calda. H&, também, alguma poss ib i l i -de  para o 
purê acidificado, utilizado na fabricaçáo de ba - 
nanada. 
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